
A Rosa de Saron mudou o nome para Sapatinho de Cristal e continua funcionando em Planaltina 
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As portarias 9 e 10/90 do Con-
selho de Educação, determinando a 
extinção de duas escolas particula-
res — Rosa de Saron, em Planalti-
na, e Espaço Livre, na Ceilândia —
não asseguraram o fechamento 
destas unidades de ensino. Por 
uma série de irregularidades, indo 
desde as condições das instalações 
físicas ao material didático, estas 
escolas não poderiam continuar re-
cebendo alunos. Porém, valendo-se 
das falhas da legislação, que não 
prevê qualquer tipo de multa para 
os colégios que trabalham irregu-
larmente e nem dá poderes de polí-
cia para o Departamento de Inspe-
ção de Ensino (DIE), elas conti-
nuam em plena atividade. 

A Rosa de Saron sempre funcio-
nou clandestina, atendendo alunos 
no maternal, jardim e nas quatro 
primeiras séries do 1° grau. Ma-
thilde Freitas, diretora do DIE, re-
conhece que não tem técnicos sufi-
cientes para fiscalizar todas as es-
colas clandestinas do DF. "Assim 
que fui informada da existência 
desta escola determinei que fosse 
feita uma vistoria rigorosa para sa-
ber se haveria condições de regula-
mentar o seu funcionamento". Ma-
thilde lamenta porém que as condi-
ções físicas do prédio são inadequa-
das, o material didático e pedagógi-
co insuficientes e o mobiliário não 
é próprio para escola. 

Validade 
O mais grave, segundo Mathil-

de, é. que o. histórico escolar dos 
alunos que cursavam qualquer 
uma das séries do primeiro grau na 
Rosa de Saron não tem validade 
nenhuma. "Uma escola que não é 
reconhecida pelo Conselho de Edu-
cação não pode nem mesmo expe-
dir a transferência destes alunos", 
ressalta. Porém, para não prejudi-
car os alunos a DIE recolheu todo o 
acervo escolar do colégio e a pró-
pria Secretaria de Educação vai ex- 

pedir o histórico destes alunos (cer-
ca de 50 estudantes). 

Mesmo sabendo de todos estes 
problemas, e de posse do ofício in-
formando da extinção da escola, a 
diretora apenas trocou o nome Ro-
sa de Saron para Sapatinho de 
Cristal e continua funcionando 
clandestinamente, no mesmo local. 
Enir Pires Dorneles, secretária da 
escola, explicou que não é intenção 
da diretora prejudicar a vida esco-
lar dos seus alunos, e por isso só es-
tá trabalhando com maternal e 
pré-escolar, que não expedem his-
tórico. "Nós vamos também pedir a 
regulamentação da escola nos pró-
ximos dias", garante Enir. 

Alerta 
Mathilde porém já afirmou que 

vai solicitar uma nova fiscalização 
na escola e alerta os pais para não 
matricular os filhos, principalmen-
te se a escola vier a oferecer vagas 
para as séries do 1° grau. "Os pre-
juízos no pré-escolar são menores 
porque as atividades oferecidas 
não são consideradas para a conti-
quidade escolar do aluno", explica. 
E o caso da Espaço Livre, que con-
tinua funcionando com 80 alunos, 
mas sempre trabalhou com apenas 
maternal e jardim. As irregulari-
dades desta escola também são 
mais leves, e a principal delas foi a 
mudança de endereço. 

"Esta escola foi regulamentada 
para funcionar em Taguatinga, 
mas sem qualquer autorização a 
diretora resolveu mudá-la para a 
Ceilândia". Mathilde enfatiza ain-
da que a Espaço Livre vem funcio-
nando dentro das condições míni-
mas exigidas. Já para a diretora da 
escola, Maria de Fátima, a regula-
rização da situação é uma questão 
de tempo. "Na próxima semana 
vou solicitar a autorização, não te-
nho o menor interesse em traba- 

clandestinamente", afirma. 


